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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Tirou a roupa da mala e deixou-a sobre a cama: um vestido curto estampado estilo leopardo que deixava as costas a descoberto e com uma alça para atar ao pescoço, umas sandálias douradas de salto alto e um cinto de cetim creme que contribuía para criar a sensação de que estava nua por baixo do justo vestido.

			Mais nada, nem soutien, nem collants, nem combinação.

			Um calafrio percorreu-lhe a espinha ao pensar no aspecto que teria vestida daquela maneira, com a sua cabeleira loura solta à volta do rosto e dos ombros, e os exuberantes lábios ainda mais delineados com o batom.

			Nada subtil.

			Não obstante, era aquele o aspecto que desejava ter. Não havia tempo a perder; não podia aparecer com o seu habitual estilo clássico. Não tinha tempo para recatos nem timidez de qualquer tipo. Dispunha apenas de uma noite; aliás, dispunha apenas de umas horas.

			Sentiu um aperto no coração ao pensar naquilo que ia fazer, ao pensar em como tinha de comportar-se para obter aquilo que queria e depressa.

			«Meu Deus!», suspirou para si mesma. O que é que lhe tinha acontecido naquele último ano? Em que é que se transformara?

			Por um segundo, esteve a ponto de abandonar a ideia, mas o desespero e uma imensa frustração fizeram com que seguisse em frente. Tinha de voltar para casa na manhã seguinte, para a casa onde se encontrava o seu marido moribundo, a casa onde viveria mais semanas de decepção, desespero e solidão, tal como nunca vivera antes.

			Não podia deixar escapar aquela oportunidade. Tinha de a aproveitar. Simplesmente, tinha que fazê-lo.

			Agarrou no jornal dobrado sobre a almofada e certificou-se da morada da exposição fotográfica, a única que conseguira encontrar aberta naquela quarta-feira à noite. Não conhecia a rua nem a galeria, pois há anos que deixara de viver e trabalhar em Sidney.

			Apontou a morada num papel com a esperança de que a inauguração fosse como as de sempre; cheia de homens solteiros alegres e sociáveis. Já descontara uma certa percentagem daqueles que aparentemente pareciam disponíveis, mas que eram, na certa, homossexuais; de certeza, os mais bonitos. No entanto, haveria sempre uns quantos machistas sem vergonha nem moral.

			– E onde é que está a tua moral, Rachel? – interrogou-se a si mesma, com um tom de gozo. – Em casa – respondeu, enquanto atirava o jornal para o cesto de papéis. Juntamente com todas as outras coisas que tinham sido importantes para ela. A vida agora era diferente. «É outro jogo», afirmou para si mesma, endurecendo o coração e dirigindo-se até à casa de banho, enquanto tirava do dedo a aliança de casamento.

			Não tinha tempo para sentir-se culpada naquela noite. Nem para remorsos. Nem sequer para a vergonha. A vergonha era um sentimento para as esposas normais em circunstâncias normais. Não tinha lugar na sua vida presente. Não, não tinha lugar!

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Vais ter que ir ao dentista.

			Luke enfiou os dois calmantes na boca e engoliu-os com a ajuda de um copo de água.

			– Irei quando regressar a Los Angeles – respondeu à sua mãe, com um sorriso, afastando-se do lava-loiça da cozinha. – Não estou assim tão mal.

			Grace não iria render-se, não iria abandonar o seu papel de mãe.

			Sabia que o sorriso do seu filho podia enlouquecer o género feminino. Enlouquecer, desarmar e desorientar por completo. Aos trinta e dois anos de idade, Luke transformara-se numa arma mortal no que se referia ao seu aspecto. Os anos e a vida tinham, finalmente, concedido certas linhas interessantes ao seu belo rosto, sobretudo à volta dos olhos e da boca, conferindo-lhe um atractivo sexual maior do que nunca.

			Os seus dois irmãos mais velhos eram homens bem parecidos, mas Luke era quase um deus. Herdara o melhor dos pais: a altura, as boas proporções corporais, a pele cor de azeitona clara e os espectaculares olhos escuros do pai, e os rasgos simétricos, os pómulos altos e os lábios esculpidos com sensualidade da sua mãe. Tudo junto tinha como resultado uma potente mistura.

			Na sua adolescência, fora um êxito entre as raparigas e, sem dúvida, agora era-o entre as mulheres. No entanto, era pena que ainda não tivesse encontrado nenhuma com quem resolvesse assentar, pensou Grace.

			A verdade era que não se relacionava com o tipo de mulheres que ela escolheria para nora. A vida de Luke como fotógrafo pessoal e privado das estrelas de Hollywood supunha que o seu círculo de conhecidos imediatos se restringia aos famosos do mundo do cinema. Dificilmente se tratava do tipo de gente que se distinguia pelos seus longos compromissos ou valores tradicionais.

			Grace, como mãe, desejava que, um dia, Luke regressasse a casa, na Austrália, para ali viver para sempre e não para visitá-la apenas uma vez por ano. Ele era um australiano de coração e ela tinha a certeza de que o filho seria mais feliz em casa.

			Nos últimos tempos, não parecia muito contente. Tinha sempre muitas olheiras e a sua boca esboçava um gesto cínico que a entristecia. O jovem que fora correr o mundo e fazer fortuna há dez anos atrás nunca fora cínico.

			Mas o homem que chegara a casa de viagem no dia anterior era-o e há muito tempo. E não estava feliz.

			Não que fosse fácil estar animado e alegre com uma dor de dentes contínua. Ela sabia como os homens podiam ser difíceis quando tinham um problema físico e, por isso, não estava disposta a deixá-lo escapar de uma visita ao dentista.

			– Só vais regressar a Los Angeles no domingo da semana que vem. Ainda tens duas semanas inteiras pela frente. Não podes continuar assim durante tanto tempo. Luke, não sejas infantil! Meu Deus, sei como odiavas ir ao dentista quando eras pequeno, mas já és um homem! Será possível? – exclamou, com um gesto de desaprovação, sabendo que nada incomoda mais os homens do que serem atingidos no seu ego masculino. – Aos trinta e dois anos de idade ainda tens medo de ir ao dentista!

			– Não tenho medo de ir ao dentista – respondeu ele, mal-humorado, – simplesmente não gosto de sentar-me naquela maldita cadeira. Odeio a sensação de ficar ali, impotente, à mercê de outra pessoa.

			Grace olhou para a mandíbula do filho. Luke sempre quisera seguir o seu próprio caminho sem ser pressionado. Nunca ninguém conseguira com que ele fizesse algo de que não gostasse ou dissuadi-lo de algo que ele queria.

			Apesar de tudo, tinha que admitir que admirava a sua tenacidade e decisão. Luke atrevia-se a fazer coisas com as quais os outros apenas sonhavam. Perseguia os seus sonhos e tornava-os realidade. Pelo menos, no que se referia a aspectos profissionais. Na sua vida privada, não tivera muito êxito. Interrogava-se sobre o que teria acontecido àquela jovem actriz com a qual ele vivera uns anos. As cartas de Luke anunciavam um casamento próximo e, de repente, tudo se esfumou.

			Grace nunca esqueceria o aspecto severo que ele tinha quando regressara a casa há alguns meses atrás. E a amargura que sentia para com as mulheres. Claro que não lhe contara nada. Os rapazes deixam de confiar nas suas mães quando descobrem o sexo oposto. Com Luke, isso acontecera há uns bons vinte anos.

			Mas o facto de ele já ser um homem feito não queria dizer que ela deixara de ser sua mãe, nem que deixara de fazer as coisas que as mães normalmente fazem.

			– Ir ao dentista não é assim tão mau como antes – argumentou, com sensatez. – As novas técnicas são praticamente indolores e eles têm um gás que descontrai muito quando o paciente está nervoso.

			– Mas enfiam-nos um monte de bolas de algodão na boca que nem conseguimos falar – respondeu, irritado. – E depois há aquela broca que faz um ruído infernal, para não falar na maneira como escarafuncha os cantinhos todos. No fim, parecemos uns marcianos.

			– Quer dizer que é essa a raiz do problema. Queres simplesmente estar esplêndido para que a linda enfermeira do doutor Evans te veja.

			Luke ergueu a sobrancelha direita com uma expressão irónica de interesse:

			– O doutor Evans tem uma linda enfermeira?

			– Da última vez que lá fui, tinha. Meu Deus! Se soubesse, tinha falado nela antes. Quer dizer que ainda sentes uma fraqueza por mulheres bonitas, não é?

			O seu olhar era seco. Confirmava a desconfiança de Grace de que alguma mulher o magoara gravemente.

			– Já não me interesso por mulheres bonitas, agora só me interesso por mulheres esplêndidas.

			– E existe agora alguma mulher esplêndida na tua vida de que eu deva saber?

			– Não.

			– O que é que aconteceu àquela Tracy sobre a qual costumavas falar nas tuas cartas? Parecia que ias casar com ela.

			– Íamos casar, mas ela acabou por casar com a carreira em vez de casar comigo – respondeu Luke, com ironia e frieza.

			– E por que é que ela tinha que escolher entre as duas coisas? Pensava que as americanas queriam tudo: casamento, filhos e uma carreira.

			– Mamã, não me digas que acreditas nessas histórias que aparecem na televisão que não passam de mera fantasia. A Tracy nunca quis casar. Sonhava ser a senhora Luke St. Clair, mas não suportava ter bebés e, pelo menos, foi suficientemente honesta para dizer-mo na cara. Para mim, não fazia sentido um casamento sem filhos, pelo que nos separámos.

			– Muito bem feito. Um casamento sem filhos teria sido um desastre para ti.

			– O que é que te faz pensar isso? – perguntou, surpreendido.

			– Oh, Luke, não sejas tonto! Sou tua mãe. Sei essas coisas.

			– Ah... o instinto feminino, não é?

			– Não, trata-se de instinto maternal. E o exemplo do teu pai. O teu pai foi um pai estupendo e, nesse aspecto, saíste a ele.

			– Bom, então vai ser um desastre, porque não me vejo casado nem com filhos.

			– Amava-la assim tanto?

			– Oh, meu Deus, não é isso! Juro-te que já a superei.

			– Então, do que é que se trata, Luke? – inquiriu, confusa. – Tens apenas trinta e dois anos. Ainda tens muito tempo para casares e formar uma família – um tenso silêncio invadiu a cozinha. Ele esfregou o queixo e franziu a testa. – Quem é ela? Outra actriz?

			– Esta é exactamente a razão pela qual nunca te conto nada, mamã – disse, enquanto o aborrecimento se reflectia nos seus olhos negros. – Antes de me aperceber já estás a julgar-me. Vamos deixar esse assunto, está bem? Vim aqui passar férias e descontrair-me, não estou disposto a enfrentar uma versão moderna da Inquisição.

			– Eu só quero o melhor para ti – tentou defender-se. – Só quero que sejas feliz, como o Mark e o Andy.

			Luke observou a mãe por um momento. Um triste sorriso desvaneceu-se e a frustração surgiu no belo rosto masculino. Dirigiu-se à sua mãe e abraçou-a.

			– Não sou nenhum desgraçado, mamã. Por amor de Deus! Que mais é que pode tornar-me infeliz além desta maldita dor de dentes?

			Grace apercebeu-se que não ia conseguir sacar-lhe mais nada a respeito da sua vida amorosa, mas, pelo menos, o assunto do dentista não seria tão facilmente colocado de parte.

			– Nesse caso, não estou disposta a consentir mais disparates. Vou telefonar ao dentista e marcar uma consulta para ti. Se lhe disser que é urgente, tenho a certeza de que te atenderá ainda esta manhã. Eu mesma te levarei até lá. Tenho que ir fazer umas compras e posso fazê-las enquanto lá estiveres.

			– Está bem. Já vi que estás decidida. Conheço-te; quando tomas uma decisão és incapaz de voltar atrás. És mais teimosa que uma mula.

			Era necessário ser-se teimoso para compreender outro teimoso, pensou Grace, com ironia, enquanto se dirigia ao telefone.

			 

			 

			Às dez em ponto, Luke estava sentado ao lado da sua mãe no velho carro azul. Sentia uma certa ambivalência para com o local aonde se dirigiam. Mentira à mãe quando lhe dissera que não tinha medo de ir ao dentista. Sim, tinha medo.

			Mas aos trinta e dois anos de idade, isso jamais se poderia admitir publicamente e muito menos a alguém que podia usar esse segredo como arma contra ele.

			Ser um homem adulto era, por vezes, um trabalho solitário para o qual era necessário ter sangue frio. Os homens adultos não se queixam nem sequer choram nos ombros das mães. Não! Um verdadeiro homem olha a vida de frente e não pestaneja perante a adversidade. Acontecesse aquilo que acontecesse, tinha que seguir em frente, forte, auto-suficiente e em silêncio.

			Às vezes, odiava ser um verdadeiro homem, sobretudo quando tinha que ir ao dentista.

			– Não entendo por que é que não me deixas comprar-te um carro novo – disse, enquanto a sua mãe saía da garagem, – ou uma casa nova – lembrou-se de dizer, ao ouvir o barulho ensurdecedor de um Jumbo a sobrevoar o céu.

			– Gosto de viver em Monterey. Vivo aqui desde que me casei. O teu pai e eu fomos muito felizes nesta casa. Foi aqui que te criei a ti e aos teus irmãos. Quase todos os meus amigos vivem aqui perto e não é só isso; o teu pai está sepultado apenas a dois quilómetros de distância e eu...

			– Está bem, está bem, já entendi. Eu só queria fazer alguma coisa por ti, mamã – Luke adorava a mãe. E admirava-a muito.

			Ela não se deixara derrubar quando enviuvara há cinco anos atrás após quase quarenta anos de casamento. Não pedira a nenhum dos filhos para ir viver com ela. Refizera a sua vida e seguira em frente, sozinha, preenchendo as horas solitárias com trabalhos de voluntariado. Era uma pessoa fantástica.

			Mas podia ser um pouco teimosa quando enfiava alguma coisa na cabeça.

			– Podes fazer uma coisa por mim, Luke – disse, de repente.

			– O quê?

			– Vem viver para a Austrália. Tenho a certeza de que se cá estiveres, encontrarás uma jovem com quem te casarás e terás todos os filhos que quiseres.

			Luke sentiu uma pontada de emoção no mais profundo recanto do seu coração, mas afogou-a escondendo os seus sentimentos. Era impossível contar-lhe que já encontrara uma jovem em Sidney da última vez que lá fora. Infelizmente, ela não se portara nada bem. Nem sequer era do tipo que se casa e tem filhos.

			Apesar de tudo, Luke fora incapaz de esquecê-la. Nem sequer um minuto. De dia, vivia obcecado por ela e de noite era perseguido nos seus sonhos. A pouco e pouco, sentia a sua paz espiritual a destroçar-se.

			A mãe dizia-lhe que não parecia feliz. Mas como é que podia sê-lo se já não sabia nem o que é que queria nem o que ia fazer com a sua vida? Sentia-se perdido desde aquela manhã de há dezoito meses atrás em que acordou e apercebeu-se de que ela desaparecera. Procurou-a por todo o lado, mas não encontrou nenhuma pista. Era como se nunca tivesse existido.

			Mas existira, sim. Luke só tinha que fechar os olhos e as lembranças regressavam à sua memória. O rosto dela, a paixão, o calor do seu corpo que o devorara.

			«Meu Deus! Se, pelo menos, conseguisse esquecê-la, se conseguisse deixar de me lembrar dela!», gritou, desesperado, para si mesmo.

			– Luke? Não me respondas com silêncio. Não suporto que nenhum dos meus filhos esteja calado a meditar com tristeza ao meu lado.

			Ele voltou à realidade e conseguiu esconder-se atrás de um gesto frio para dirigir-se à sua mãe, demasiado intuitiva.

			– Pensava que o Andy e o Mark tinham conseguido preencher por completo os teus instintos de avó, mamã. Tens três netos e duas netas, além de duas noras perfeitas. Já não estás nada mal servida. Não te portes como uma dessas velhas casamenteiras, se não terei que ficar em Los Angeles para o resto da vida – o olhar magoado da mãe fê-lo sentir-se culpado e mostrar o seu arrependimento. – Estava a brincar, mamã. Sabes que és a minha miúda preferida e que não consigo estar separado de ti por muito tempo.

			– Bajulador – respondeu ela, mas Luke percebeu que a mãe estava magoada.

			Grace acalmou-se. Ele inclinou-se para trás em silêncio, tentando esquecer o seu mal-estar olhando para a linda paisagem tão familiar dos arredores. Ficou a olhar para as águas do Botany Bay à sua direita e depois para o límpido céu azul. Em nenhum sítio do mundo se viam céus como os da Austrália. A sua claridade e brilho eram únicos, mas ofereciam demasiado contraste de luz e não eram um fundo fácil para fazer boas fotografias.

			Para fotografar bem a Austrália, era necessário equipamento e destreza especiais, a menos que se tirasse fotografias instantâneas ao amanhecer ou no crepúsculo. Ele não desenvolvera essa destreza, mas, precisamente por isso, podia constituir um desafio.

			A sua paixão desde miúdo sempre fora fotografar pessoas. Especializara-se no retrato, sobretudo a preto e branco, e fizera uma pequena fortuna com isso.

			Houve um tempo em que se entusiasmava surpreender as pessoas com as suas fotografias bajuladoras. As modelos e actrizes com um álbum de fotografias de Luke St. Clair podiam contar com uma boa posição no difícil mundo do espectáculo dos Estados Unidos. Procuravam-no e pagavam-lhe bem pelo seu trabalho, pelo que podia ter uma vida de luxo.

			Mas, com franqueza, isso transformara-se em algo aborrecido.

			Além disso, já não precisava de continuar a trabalhar por dinheiro. Fizera um investimento muito interessante num pequeno filme que surpreendera o mundo há alguns anos atrás e que lhe dava rendimentos mais do que suficientes. Talvez tivesse chegado o momento de procurar uma nova direcção que satisfizesse a sua criatividade.

			Talvez a sua mãe tivesse razão. Talvez estivesse na hora de regressar a casa. Se não fosse para casar-se podia, pelo menos, encontrar um novo caminho na sua vida. Não podia continuar como naquele último ano. Estava a destruir-se.

			– Vou deixar-te aqui – disse Grace, aproximando o veículo do passeio. – A clínica fica por baixo daquele arco. Há uma escadaria estreita que conduz a um corredor. A clínica fica na segunda porta subindo as escadas, à esquerda. Encontramo-nos mais tarde no café da esquina. O primeiro que chegar espera pelo outro.

			Sentia um formigueiro no estômago ao passo que subia as escadas e abria a porta de vidro. Uma morena muito atraente olhou-o a partir do balcão da recepção e lançou-lhe um sorriso sedutor muito expressivo.

			– Posso ajudá-lo?

			Luke fez tudo aquilo que pôde para ignorar o convite silencioso que lia naqueles lindos olhos azuis. Automaticamente, olhou para a mão direita da jovem e sentiu um peso a sair-lhe de cima ao ver um anel de noivado. Durante o último ano, transformara-se num horrível viciado a sair com mulheres, convidá-las uma noite, levá-las para a cama e não voltar a vê-las nunca mais.

			Não se orgulhava dessa conduta, mas era compreensível. Castigava essas mesmas mulheres tentando castigá-la a ela. Desculpava-se a si mesmo pensando que só escolhia aquelas que o escolhiam a ele, aquelas que deixavam bem claro o que queriam dele. Tal como ela fizera. Esperava alcançar uma certa satisfação obscura por ser ele quem as seduzia e perseguia. No entanto, de manhã sentia-se um farrapo e, a cada episódio semelhante, odiava-se mais a si mesmo.

			As mulheres envolvidas ignoravam tais sentimentos, mas estavam muito melhor sem ele. Desde aquela noite, transformara-se num sacana. A sua única defesa era de que só seduzia mulheres solteiras e descomprometidas. Isso reconfortava-o em parte e suavizava os seus crescentes escrúpulos ao pensar que ainda não era um canalha a cem por cento.

			– O meu nome é St. Clair – disse, omitindo propositadamente o seu primeiro nome. – Tenho consulta marcada para as dez e meia.

			– Ah, sim, senhor St. Clair. Lamento, mas o doutor Evans está um pouco atrasado. Vai ter que esperar, mais ou menos, um quarto de hora. Quer tomar um chá ou um café, enquanto espera?

			Chá ou café? Talvez tomasse um uísque, mas certamente que ela não podia oferecer-lhe isso.

			– Não, obrigado. Vou esperar.

			– Tem muitas revistas para se entreter – sugeriu ela.

			Luke tentou acalmar-se. Colocou o tornozelo direito sobre o joelho esquerdo e deixou que os seus braços se descontraíssem, em cima do sofá. Mas, de repente, viu que os seus dedos batiam sobre a pele negra com impaciência. Para evitar isso, pegou numa das revistas semanais do jet-set que havia em cima da mesa e sorriu com ironia ao ver que a data remontava há quatro anos atrás.

			Começou a folheá-la sem interesse, apenas para passar o tempo, e teria passado por uma grande fotografia se não tivesse sido pelo título da mesma:

			 

			Modelo abandona a sua brilhante carreira para se casar com cientista notável.

			 

			Há anos que Luke já não ganhava a vida a tirar fotografias para aquele tipo de revistas, mas durante esse tempo muitas das suas amigas tinham-se tornado modelos e algumas delas tinham sido mais que amigas, pelo que passou à página seguinte por curiosidade, para ver se conhecia a jovem em questão.

			No entanto, era impossível reconhecer quem quer que fosse; ambos os rostos estavam escuros e só viu que o noivo tinha o cabelo grisalho, pelo que olhou para a parte inferior, à procura de nomes.

			Continuou sem reconhecer ninguém quando leu que a modelo de vinte e dois anos, Rachel Manning, se casara com o cientista especialista em genética, Patrick Cleary, na catedral de St. Mary, em Sidney, naquela tarde de sábado, há quatro anos atrás. Só quando fixou o olhar numa fotografia mais pequena da noiva é que a reconheceu.

			Teria empalidecido?

			Luke supôs que sim.

			Os seus dedos certamente ficaram esbranquiçados ao agarrar com força as páginas da revista. Abriu os olhos ao máximo para ver a fotografia da sorridente noiva, a gloriosa e esplêndida beleza com a sua cabeleira dourada.

			Que inocente parecia com o seu fato de noiva, pensou, cheio de ira. Era a imagem da perfeita pureza. A essência da feminilidade intacta.

			A cólera começou a crescer dentro dele ao ceder àquela surpresa. Era casada! A maldita era casada!

			Isso explicava muitas coisas.

			Muitas coisas daquela noite tinham-lhe rondado a cabeça. Muitas perguntas sem resposta.

			Agora tinha a resposta.

			Mas de certeza que tinha? O facto de ela ser casada há quatro anos atrás não significava que ainda o fosse. Ter-se-ia divorciado? Talvez não fosse uma adúltera. Talvez tivesse tido boas razões para comportar-se daquela forma, naquela noite. Sim, também era possível que chovesse ouro do céu, pensou ele, cinicamente. Mas, por que é que desaparecera enquanto Luke estava a dormir, sem deixar o menor rasto da sua verdadeira identidade?

			– O doutor Evans vai recebê-lo agora, senhor St. Clair.

			Luke tentou mostrar uma expressão normal. Fechou a revista e deixou-a cair junto às outras. «Esquece-a», dizia-lhe a voz do bom senso.

			Levantou-se e dirigiu-se até à porta, agora aberta, onde a enfermeira o esperava. Nem sequer se fixou na sua beleza. Também já não estava nervoso. Aquela mulher dominava os seus pensamentos, mais uma vez, fazendo-o esquecer o presente.

			Distraído, sentou-se na cadeira dos pacientes e fechou os olhos. A sua mente vagueava pelo mundo das recordações. Como é que conseguiria esquecê-la agora? Agora que, por fim, sabia o seu nome.

			Rachel.

			Ela não dissera o nome quando o pescara na noite da exposição fotográfica.

			Rachel...

			Claro, não tinha nada a ver com a mulher com quem passara a noite, pensou com rancor.

			Tinha, sim, a ver com a noiva da fotografia, mas não com a provocante criatura felina que se passeara perante o seu olhar numa fatídica noite. Rachel parecera uma dama, mas não se mostrara como tal aquando da sua descarada investida para com ele, tirando-lhe a bebida das mãos e bebendo um gole. Não era a mesma mulher que lhe sorrira de forma sedutora antes de lhe fazer uma das propostas mais surpreendentes de toda a sua vida. E Luke chegara a ouvir algumas bastante picantes na sua juventude.

			O dentista falava, enquanto trabalhava, mas ele não ouviu uma única palavra. A sua mente encontava-se naquela exposição, a ouvi-la dizer aquelas palavras outra vez, revivendo cada momento daquela noite inesquecível, embora destruidora.

		

OEBPS/image/csab390.jpg
Miranda Lee

Uma mulher inesquecivel

$HarLEQUIN





OEBPS/image/sab390.jpg
MIRANDA LEE






